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editorial 
É verdade .. . 
Em 30 de Abri,1 d:e 1983, no Editorial dO' n.· 29 dO' 

nO'ssO' «Numismática» di71ia-se: 
«(Chegados a uma fase I'azoavelmente folgada 
quanto à situação financeira d'O' CNP, surgiu O' 
mO'mento de l'einiciar as actividades de cariz cul­
turat cO'ncreNzadas em duas dir.eCll:rizes: V,isitas 
de Estudo (Alcácer dO' SaII, Evora, Oon~mbriga, 
etc.) a realizar ~ ,CO'nferências.» 

Veio a con-cretimr-se a rea.ização de 5 cO'nrerências 
a cargO' de, l'espectivam.eot'd, PrO'f. Eng. :ÁgostinhO' Fel'­
dcira Gambetta, PrO'f. Dr. Mário GO'mes Marques, Nes­
tO'r Fatia Vital!, Dr. MáriO' Santos de Almeida, JO'sé 
Rodlligues Mar,mhO' e NunO' da Cunha GO'nça,lves, que 
tanto êxitO' allcançara~ e uma visita às RuiDas Romanas 
de CO'nimbriga e a uma parte dOo Museu 100cal. 

Não foi nada mau! anros pelO' cont.rário. 
Mas ... no anOo que ~stá a termin3il', estas actiVlidad1!S, 

por razões vái!1ias, não ,fiveram continuidade, além da 
manutenção da publi~ção pel'iódica dO' nossO' «Numis­
mática», O' que nãO' podemos deixar de lamentar. 

Porém, cO'mO' não há mal que sempde dure, esperamos 
que o próximOo anO' de 1985 venha a, ser pródigO' nO' 
campO' das actividades culturais. 

A nossa esperança füia-se no factOo de, desde já, 
estarem praticammte garantidas d'uas miciativas que 
teremos de cO'nvir serem da marie»' relevância: 

- Curso Básico d'e Numi:mtática '3 iuiciar, ua sede 
d'O CNP, nO' pró~imOo dia, 15 de JlIJl'eIiro, que se 
deve·rã prolO'ngad por cerca d~ quatro meses; e 

- Organização dO' m Congresso Nacioua'l de Numis­
mática, em Outubro O'U Novembl'o. 

A par destas haverá certamente ,outras inicial1ivltS de 
índole cultmal que nãOo serãO' descuradas, especiaJImente, 
agO'ra que foram criadas condições técn:jcas que melhO'r 
o permire~ graças à valicosa oonwibuiçãQ da Adminis­
traçãO' da Fundação Calouste Gulbekian. 

Tudo se concilia, pois, paro que, sem deixar de se 
ter em cO'nta a necessária contrapaI1tida ~inanroira, l'eal­
mente indispensável às citadas actividades, a gedência 
de 1985 venha a culminar num êxito nO'táwl, que llançará 
O' CNP parn, um lugar dO's mais cimeiros da numismática 
penlinsuilar. 

Que nO's seja lícitO' o desabafo bem saudável: cO'mo 
estamO's longe, tãO' lornge, de se11l1l0S o «Oube de 
colecciO'nadores locab, que, aIguns f,~tizmente pou­
cO's, por seu práprio deméritO' e para O' seu mais evidente 
demérito, possam JJre:tender ainda que somos ... 

Talvez esses poucO's, comO' desde há muito é genc... 
daHdade de tO'd'Os nós, possam agora entender cO'mo 
quisemos ser, e fomos, uma AssociaçãO' verdadeiramente 
naciO'naI, que sem desdO'urO' para qualquer O'utra, pre-
00nde estar, c está, nO' caminho de vanguarda da Numis­
mática NaciO'nal. 

HENRIQUE IUELGAfDO 

3 



ESTUDO DE ANTONINIANI 
de um tesouro de localizacão incerta 

PELO MÉTODO 
DE RAIOS X 

1. INT'RODUÇÃO 

DE 

o pres,ente trabalho t em como finalidade 
apresentar os resultados analíticos obtidoo pelo 
método de fluorescência de raios X, de 26 
amtoniniani, adquiridos em 19'81 a um comer­
ciante de 'Braga, achados, segundo 'sua infor­
mação, na regiãO' Norte {lo 'País . Uma vez mais, 
é de Lamentar que ao inv'estigador numismá.tico 
não tenha sido possíV'el o acesso, em t empo opO'r­
tuno, à totalidade do tesouro, o' qual, depois 
do fra'ccionamento sofrido veio a 'perder o inte­
resse numismático que possuía inidalmenrtJe, o 
que é ainda agravado ,pela inexistênda de ele­
mentos ,precisols 'à,cerca dia sua ,proveniêm:cia. 

Gom efeito, o achamento' de 'tesouros de 'a.nto­
rtinia,ni, não se pode ,conside-rar fado raro, no 
nosso país; 'como' 'exemplo cita..,se o de Fraga do 
Piago - Montalegre (Ramires, 19'5'5), consti­
tuído >por 28201 moedas, de Valerianus I a 
Aurelianus e o d e Reguengo - Vila Pouca de 
Aguiar (Parente, 1982), do 'qual se ,publicaram 
750 moedas, mas que originalmente 'seria. oons­
tituído por muitas mais,. 

Do ponto de vi'sta nu:mismático, a dassifica­
ção das peç3!S estudadas baseou-se nas duas 
seguintes obras : «Roman Imperiall Coinage» 
(RIC) e '<dwman SilveI' Ooins,» (RS'C). 

2. ESTUDO 'NUMISMÁTICO DOS ANTONI­
NM'NI APRJESEN'I1ADOS 

O antoninia nus, foi unidade monetária intro­
duzida pel>a reforma de Caracalla, no fiJnal do 
ano 214 d JC. Tratava-se inicialmente de uma 
mo'eda de prata. No reinado de Valerianus I 
(253-260), sem reforma monetária aSSi11ail:ada, 
passou a ser de boLhão. O seu aviltamen,to 
prosseguiu, 'e, no reinado único de Gall1'enus 
(260-268), a praJta passou apenas a revestir 
sup€>l-rficialmente a Uga, fundamentalmente de 
cobre. 'Aurelianus (270-275), no início do seu 
reinado, reformou o a.ntoninianus, aumenrtan­
d()l-lhe o módulo 'e o peso. Efeomvamente, o 
antoniniacrms, até então de ,pes'o b3!stante irre­
gular, IpasSiOu a pesar 4,21 g, ,primeiro, e depois 

• Museu de Arqueologia e Etnografi.a de Setúbal. 
** CentJro de Física Nuclear da universidade de Lisboa . 
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FL,UORESCÊNCIA 
Por 1., L. CARDOSO ·, M .. F. GUERRA ··, 

G. P. BARREIRA ··, F. B. GIL ·· 

3,75 g, a;presen'tanrdO' então as seguintes equi­
valências: 

1 áureo (6,50 g) = 16 % antoniniani de 4,21 g 
= 20 'antoniniani de 3,75 g 

Esta l'eiorma vigorou aJté à de Di~c1eti.anus, 
em '29,5-296, com a qua.l desatpareceu o antoni­
nianus, dando origem ao f01lis. 

Os amtoniniani ,estudados, 'em 'número de 26, 
dils,tribu.em~se 'pelos seguintes rei,nooos: 

Valerianus I (253-260) 

1-

2-

3-

4-

5-

Anv. : IIMP C P LJjC V AlLEIRIA.NVS 
AVG 
Revi. : VIIRT/VS tA V jGlG 
Ref. : RrC, 29'2; RSC IV, 217 
ano : 253-254 
100call de cunhagem: Amtioquia 

EST.l 

Anv. : IIMP C P LI'C VAILEIRIANVS 
'AV'G 
Rev. RESTIITVT ORIIE jNTIS 
Rei. : mc, 287; RSC IV, 189 
ano : '255-256 
local de cunhagem: Antioquia 

EST. 2 

Anv. : I,MP C P UC VAiLEIRIANVS 
P F AVG 
Rev. : prET'AS A VG 
Rei. : IRIIC, 285; 'RSC IV, 1,52 
ano : 255-2'56 
loca,l de 'cunhagem: Antioquia 

Semelhante à anterior 

EST. 3 

Anv. : IIMP C P UC V AILE'RIANVS 
P F ANG 
Rev. : FELIlCj I'DAS A VGG 
Ref . : RIC, 87; RJSC IV, 53 
ano : 2'5,5,-256 
looal de ounhagem: Roma 

EST. 5 
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6-

7-

8-

Anv. VALE'RIANVIS P F AVG 
Rev. VI RTVS AVoOG 
Ref. RIC, 24; RS'C IV, 2'78 b 
ano : 258-259 
local de cunhagem: Lugdunum 

ES"T. 6 

Anv. : I,MP IC .p rLrc VA'LERIANVS 
AVlG 
Rev. : AETERNITATI AVGG 
Ref. : RIC, 210; RS!C, 8 
ano : 254-255 
local de cunhagem: Viminacium ('Moes'ia) 

Anv. : IMP VAlJERIANVS AVG 
Rev. : FELICITAS A VGG 
Ref. : RIre, 283; RSIC IV, 56 
ano : 257-2,59 
local de cunhagem: Antioquia 

EST. 11 

Gallienus (253-268: At~gustus) (') 

1-

2-

3-

4-

5-

Am1 : GA'LLIENVS P F AVG 
Rev. : AETE'RNITATI AVG. No cam­
po: * I 
Ref. :RJ!C, 629; RSC IV, 50a 
ano : 260-268 
local de cunhagem: Asia (Antioquia ?) 

Anv. : GALLIENVIS A VG 
Rev. : A'EQVI'TAS AVG. No campo: * L 
Ref. : RIC, 627; RSIC IV, 24b 
ano : 260-268 
local de cunhagem: Asia (Antioquia ?) 

Anv. : GALLI'ENVS AVG 
'Rev. : 'LIAETITIA ,AVG. No campo: I 

VII C 

(7.° Consulado) 
Ref. : RIrG, 616; RSC IV, 425b 
ano : 266-268 
local de cunhagem: Asi'a (A,ntioquia) 

Anv. : GALLIlENVS P F ANG 
Rev. : AE,QVITA:S AVG. No campo: * I 
Ref. :RJ!C, 626; 'RS'C IV, 28 -
ano : 260-268 
local de cunhagem: Asia (Antioquia ?) 

EST. 14 

Anv. : 1MIP IC P LIC G.ALLTENVS 
P F AVG 
Rev. : OrRIEN:S .AVG 
R,ef. : RI'C, 44,5; RSIC IV, 105 
ano : 25'9 
local de cunhagem: <As,ia 

(I) Na verdade, Gallienus apenas assumiu o título de 
«Augustus» em 254, mas foi logo em 253 co-responsabilitado 
no governo do Império , por seu pai. 
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Salonina 

1-
Anv_ : SALONINiA A VG 
Rev. : VEiNV;1S A VlG. No oam[lo : I, 

PXV 
Ref. : RIC, 86; RSC IV , 113 

ano: 267 

2-

looa,l de cunhagem: Asia 

Anv. : SAlJONINA AVG 
Rev. : ROMAE AETER/ NAJE 
Ref. : RIC, 67; 'RSIC IV, 103 
aI!{} : 255-256 
local de cunhagem: Asia 

EST. 12 

EST. 13 

Valerianus II (253-255 : C(/)esar) 

1-
Anv. : V ALERI!ANVS NOIBIL CAES 
Rev. : ISIPES PVBlLIGA 
Ref. :RJ!C,52 
,ano : Z54~255 
local de cunhagem: Antioquia 

Postumus (259-268 : Augustus) 

1-

2-

3-

4-

Anv. IMP C POSTV,MVS P F A VG 
Rev. : 'M10'NET A A VG 
Ref. : RIC, 75 ou RIC, 315; RSC IV, 99 
a'no : 259-268 
loca l de cunhagem: 'Lugdurnum ou Colónia 

EST. 7 

Anv. : IMP IC rPOSTV:MVS P F A VG 
Rev. : FIDES MILITVM 
Ref. : RIC, 59; RSC IV, 67 
ano : 2;59 .. '268 
local de cunhagem: Lugdunum 

EST.8 

Anv. : IMP 'C IPOSTVMVS P F A VG 
Rev. : (HERC PA)CIFERO 
Ref. : RIC, 67; RSC IV, 101 
ano : 259'-265 
local d e cunhagem: Lugdunum 

EST. 9 

Anv. : lMP C POS'TVMVS P F A VG 
Rev. : PROVIDE/ NTIA A VG 
Ref. : RIC, 80 ou RIIC, 323; RSIC IV, 29'5 
ano : 259-268 
local de cunhagem: Lugdunum ou Colónia 

EST. 10 
5-

Semelhante à anterior, variando o reverso 
em PROVIDEN/ TIA AVG 

6-
Anv. : IMP IC POSTrvMVS P F A VG 
Rev. : VIRTVS A VG 
Ref. : 'RIC, 93; RSIC IV, 419 
ano : 2&9-26,5 
local de cunha.gem: Lugdunum 

7-
Semelhante à n ! 2. 

8-
Anv. : IMP'C 'POSTVMVS P F A VG 
Rev. P M TR POO/ S II PP 
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9-

10 -

11 

15 

Rei. : RIC, M; RSC W, 243 
a,no : 260 
local :de cunha,gem: Lugdunum 

Anv. : IMP IC ,POSTViMVS P F A VG 
'Rev. : Vr:CTj ORj IA (A ViG) 
R,ef. : RlIC, 89,; RSIC IV, 377 
ano : 2'59-265 
local d,e cunhagem: Lugdunum 

Anv. : I,M'P C ,POiSITV,MVS P F ANG 
Rev. : SAECULI FELI/CITAS 
Ref. : me, 83; RSIC IV, 3,31 
a no : 259-265 
local ,de cunhagem: Lugdunum 

EST. 15 

3. O MÉTODO DE FLUORESCÊNiOM DE 
RAIOS X: OO'NSIDEIRAÇõ'ES GE'RAliS E 
SUA AiPlLlICACÃlO AOS NUIMISMA'S ES­
EISTUDADOS • 

O des,e:nvolvimenm da investigação arqUleoló­
gica tem p1"ogvessivamente exigido a utilização 
de m étodos oe a obtenç'ão de dadOlSI científica~ 
mente objeotivo's, quer no que respeita à eX'e­
cução de esca"1ações quer à análi's'e dos produtos 
natura,is e dos 'aI'tefaotos que 'se obtêm. Gom 
esse objectivo, a Arqueologia reco,rve ao 11o<1e-

8 

roso auxílio que lhe pode ,ser fornecido ,pelas 
'Ciências Naturais bem ,como, mais recentemente, 
pelas Ciências (di.tas) Exactas (Física, 'Química, 
'Matemática) . Os m étodos de medição baseados 
nesltas úLtimas" com inter esse para a Arquoolo­
gia,cOOllStituem uma nOVa ,dIsciplina científica 
designada por Arqueometri'a. Entre estes mé­
todos, contam-se os que condu~em à determi­
nação da cOIfiposição elementar dos artefactos 
e sua's matérias-primas, o que, 'em alSoociação 
com outros, dados, poderá fornecer -informações 
rel'eva'ntes do ponto de vista histórico - ar­
queológico (origem e possíveis relações dos 
objectos: geográficas, 'económicas, etc.), bem 
como C()I1Jtvibuir para a fixação de ,critérios de 
autenticidade ,das peças cuja origem s'e desco­
nhece. 

Are uma época rela,tivamente recente as 
deteDminações da composição el'ementar dos 
objectos eram reaIizados por meio de anállises 
químicas ou por métodos espeotrográficos que 
exigem a 'colhe~ta e destruição de uma amostra 
do objecto :ana,li sado , o que, óbviamente, apre­
senta um grave atentado à manutenção da peça 
na sua integridade origLnal. Por es<te facto, 
procura-se d'esenvolver métodos físicos de aná­
'li se rigorosamente não ,destru,tivos, 'lllplicáveis 
a obj'ecto,s ,com inber,esse arqueo'lógioo 'e mus,eo­
lógico. Um destes méitodos ba.seia-se no estudo 
dos 'esp'ectros dI) raios X dos diferentes ele­
mentos químicos presentes numa dada peça, 
emitidos quan,do esta é submetida a uma radia­
ção excitado'i'a de energia e invensidade sufi­
cientes: 'é o método d e fluorescência de roi'os X, 
que tem s:do, desde há anos, utiliz3!do 'e desen­
volvido (no que respeita à l1ealização de deter­
minações quantitativas, sem 'a utilização de 
padrõ'!lS) no Centro ,de F 'ísica Nuclear da Uni­
ver:;::.dadede 'U.sboa ('OF:NUL). A descrição do 
método e do equipamento utilizado ,sai fora do 
âmhito deste al'tigo. ,E.la pode ser obtida, p'Or 
exemplo, em 'Bragança tGilet a:l. (1:9800). 
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'0 métocLo de f luorescência de r a ioiS X f oi 
utiliz.ado na determinação da comp~sição ele­
mentar superficia l das 'peças numismáticas 
a'lLteriormente :descritas. Com esse fim, empre­
gou-se a instalação existente no GFNUL, 
constit uído piOr uma f onte emh~sora de rodiiação 
gam;l- ("'Aro) usada na excitação do 'espeotro X 
dos 'elementos existentes nas moedas, e uma 
linha de espeotrometria de r a ios X. 

nQ inv . Co~,"" I Prat~ I ( ~"",bo Estanho AnttOlÓnto 

Val erianus I 

I 81.7 16,9 1,0 0,1 0,1 

2 79 ,5 16,9 3,1 0,2 0,5 

3 73 ,3 23 , 3 2,7 0,2 0,4 

4 78 ,4 18 , 0 2,8 0 , 2 0 ,5 

5 75, 3 21,8 2 .6 0 , 1 0,2 

6 84.8 14 ,3 1,0 0 .2 O. I 

7 77 . 2 20 ,9 1, 2 0, 2 0. 2 

8 76 ,6 21,3 1,0 0 .2 0, 7 

PostU:!IUS 

1 78,1 18 ,8 2, 2 0 ,4 
. 

2 E3,O 15 .6 1, 2 0 ,2 

3 88, 1 10, 7 0, 7 0, 3 

4 80 ,7 17 ,6 1,2 O , I 

5 73 ,5 24.5 1,5 0,3 

6 86,S 12 ,2 0 ,9 0, 2 

7 84,6 13 ,8 2, 0 0 ,2 o 

8 82, 1 16,4 1, 2 0, 2 '" ~ 
9 84,4 14 ,4 0 ,9 0, 2 .. 

10 80,7 17.2 1,4 0 ,4 
,. 

Gallienus 

I 64,3 27 . 2 6 , 5 2, I 

2 69, I 23 ,9 5,5 1,4 

3 85 ,9 10,0 1,9 2,0 

4 66,7 Z7 .7 4 ,9 1,4 

5 67 ,8 25 ,1 5 ,4 0 ,5 

SlIlonina 

1 e5,6 12,2 1,4 0,3 0, 4 

2 82,8 15,7 1.2 0.2 0,2 

Val eri anus II 

I 79, I 18, I 2,6 0,1 0 .2 

QUADRO I - Valor médio das conce1ltrações dos elementos 
detectados, em percentagem mássica 

Todas as mO'edas foram analisadas 'na parte 
ce'lLtral de a.mba's as faces, s'endo a percentagem 
mássica de cada elemento calculada através de 
um progroma de ,cálculo iterativo realizado no 
CFNUL. 'O valo'r médio dos elementos, deteota­
dos encontra-se apresentado, no Quadro, I. Além 
dos elementos indicados, foram detectados ves­
tígios de ouro. Note-se que os resultados a.pl~­
sentados neste Qu adro, não estão 'corrigidos 
dos efertos cruzados de f luorescência ('Bragança 
Gil et aI., 1!i8{):) , estimando-se em cerca de 5 % 
o erro introduzido : os v3llores reais corr espon­
dentes à prata, deverão seracrescirlos daquela 
quantidil-de, 'COllIl uma correspondente diminui­
çã:o das percentagens de cobre. 

ICom os valores obtidos pa,l'a as concentrações 
mássicas dos elementos existentes em maior 
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quantidade à fa'ce dos numismas, (c:obl"e, p r a ta 
e ohumbo) , construiu-se o gráfico de bar ras 
que se apr esenta na Fig . 1. Des,te gráfico pode 

o Co&rt 

1 (1'111. 

FIG. I - Gráfico de barras da concentração mássica do 
cobre, da prata e do chumbo para cada grupo de moedas 

concluir~se a 'existência de uma certa homoge­
neidade nos exemplares estudados' pertencentes 
aos l'einados de Postumus e Valeria'nus I, po­
dendo 'ainda assimilar--se .a 'estes lotes as moedas 
de Salonina e de Valerianus II. Pelo, contrário, 
3IS moedas de Ga1lienus (,com excepção de 
um exemplar) apresentam percentagens super­
ficiais significativamentte superiores de prata 
e 'chumbo. 

Na Fig. 2, apresenta-s·e a ,corl'e1açãoentre 
as percentagens mássicas de co\:Yre e de :prata, 
determinadas 'em 'cada moeda, a qual evidencia 
a diminuição ,dos teor·es de prata ,das moedas 
de Valerianus I para Postumus, contrastando 
com os elevados ,teores das moedas de Gallienus. 

Cobre 1 
100 . 

"t. .~ •• ! . 

~O 

50~------'-------r-----~r-----~-----
lO 20 Prata 

FIG. 2 - Variação da percentagem mássica da prata com 
a percentagem mássica do cobre, para todas as moedas: 
O Gallienlls; . Postumus; X Valerianlls I; 6. Salonilla; 

* Valerianrls IL 

4. C'ÜNOLUSÕES 

O estudo numismático e ana]í,tico dos 26 
antoniniani que constituem a base desite traba­
lho, fOO Tesumido ,no Quadro II. 

1 -- .os antoniniani de Vallerianus I, mos­
tram tOOl'es de ·prMa, à sup'erfíóe, variando 
entre 14,3 % e 23,3 %, respectivamente para 
exemlpla!l'eS dos. 3Inos d·e 258-2'59 le de 255-256. 
Para este ÚJ1timo período, os quatro exemp,lares 
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a ele pertencentes, apresentam uma variação 
cLoteor -da -prarta entre 16,9' % e 2-3,3 %, eviden­
ciandooerta instabilidade das lig:as, que nes-te 
reinado são exclusivamente d e bolhão. 

2 - Do final do reinado co.njuntode GaUip­
nus, estudou-se um leXiempla-r, do amo d'e 2-59, o 
qual mostra um alto -teor de prllita, à s uperfí­
cie, (25,1 % ) superior -a quaisquer dos n umis­
mM cunha dos -em nome de seu pai. 'T'allasp'e-eto 
reforça-se ,poisteriOO"lllen1le, no reinllido único de 
GaUienus; dos quartro numismM estudados-, 
apenas um apresenta um teor d,e prata inf-erior 
a 23,9' %, sendo, 'pelo conbrário, muito baixo.: 
10 %. Estes factos evidenciam já a presença de 
banhos de .prata, que por desgas,te superficial 
poderiam desa parecer quase totalmente. 

3 - Com Postumus, o's dez num.i:smas' -estu­
dllidos mostram uma variabilidade dos ,toores 
d e prata à superfície, v,adando doe 10-,7 % a 
2'4,5 %. Os numismas de ,teores mui'to ha'ixo-s, 
explicam-soe por um processo de desgas'te super­
ficial da ~elícula d e prata que os cobria. Os 
numismaJscom t eores mais 'elevados, que ape­
nas num -caso a tingem os valüres, verificados em 
GalliJenus (fac-to que dificHmentp s'e pod-e ,expli­
ca r por d esgaste superficial, dllido o bom es,tado 
de conservaçã;o. destes exemplares), co-rrespon-

dem -a ;liga d e -bolhãO', não difer indo muito dos 
obs-ervados no r einado de Va1erianus I. Efecti­
vamente,para este r eina-do, -a 'coexistência de 
antonini'ani de ambos os ,tiipOS enconbra~se com­
provada. 

4 - Os dois num1smas de Salonina e o de 
Valerianus II, estão d e acordo com as observa­
ções anteriores: efectivamente, Se um dos anw ­
niniani de Salonina, ,cunhado em 255-2-56, bem 
como o de seu filho Va l-erianus II, cunhado em 
2'5<4:-255, apontam pam. liga dJe bolhão, 'semÇ­
Ihamte às v-erificadas nos aniooniniani de Vale­
rÍ'a-nus I, já o de Salornina, cunhado durante o 
r einado. único de seu marido, em 267, reV'ela, 
pelo baixO' teo-r dle prata, moeda apenM ba­
nhada, facto que a observação visu;l11 confirma. 

Em r esum:o , ,a amáliose -por fluOl'eS'cência de 
raios X pode fornecer, ,como se mostra p elas 
conclusões apl'esentadas, informações quantita­
tivas sO'bre a natureza dM ligas- metálicas 
ut:iJliz.adaJs, bem 'como evidencioar d-esvalorizações 
e vUcissitudes sofridas ,por uma mesma unidadç 
monetária, no- decurso do t empo, f enómenos só 
rigorO'samente cara-cterizados- através de méto­
do.s analíticos nãio d est:rutivos, como é o que 
foi utiHzado n este trabalho. 

v.'trhnu, 1 C.ll lenu, S. lonlna V.l.rl.nu. 11 POi turtlUS 
Anos (d .e. ) 

(253-260) (253-268) (253-268) (253-255) (25'-258 ) 

253 

25. 
16 ,9 

255 
20,9 18,1 

256 
21,8 , 23.3; 18,0 ; 16,9 15,7 

251 ] 258 
21,3 

259 
1.,3 25,9 

260 

261 12,2; 14,. ; 24,5 1 18,8 
262 

263 27,2; 27,7; 23,9 
264 

265 

] 266 
17 ,6; 13 ,8; 17,2; 10,7, 15,6 

10,0 12,2 
267 

258 

QUADRO II - Distrib.uição das teores superfiCiais de prata dos 1I11111isIIlaS eS/lldados 

5. GÜ'NSIDE RAÇÕ'ES FINAIS 

'Como se disse '110 início, o co,njunto d e anto­
nini3.J1i estudados não permiJtJe ,conclusões de 
muito inter esse ,numismático, vis,to ser grande 
o' f 'raccionamento pTevisíve l que sofreu o con­
junto inicial, a 'par do des,conhedmento da 
sua proveniência 'segura. Deste modo, resta-nos 
aipontar, cümo rem'ate, certos comentários g>e­
rais que o estudo d,esteconjunto nos 'propor­
cinou: 

-00 entesouramento deV\e teI'-8e produzido 
após 268, facto que está de acordo co.m os 

10 

resultados obtidos do estudo dos tesouros B e 
D, de 'Conímbriga, ondJe o essencial dos espécies 
é posterior a 266 - mas onde as anteriores a 
esta d'ata não ultrapassam 260: - evid'enci'alndo 
que -o numerário, ant erior tinha já desaparecido 
(IP er ei:ra et a !. , 19174.) ,resultante da intensa 
desvalO'riZ'ação monetária que se V1erifi,cO'U a 
par,tir de 2,60 'e que t ev'e um súbi,to agrava­
mento em 26,5 ('P eI"ei:ra et ai., 1974), o que 
explica que mesmO' as moeda,s- cunhadas entre 
260-264 estivessem 'em vias de desaipa-11eCÇr . 
Deste modo,torna~se difícil explicar, no caso 
presente, a frequência d e mo>edas de Val,eria­
nus I, a pa'r de outras, mais modernas, inde-
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pendentemente de se desconhecer as percenta­
gens originais dumas e doutras, no 'conjunto 
inidal. 

- A abundância de numerário de Postumus, 
é de igual modo de ,explicaçãü pouco< dara. 
Ereotivamen1Je, o monetáJrio dOIs imperadül'es 
galo~romanos, aparece rsempre 'em percentagem 
muito 'reduzida mos tesouros peninsulares, (IPe­
reira e t aI., 19'714), estando Itallvez as r ,egiõ'es do 
Norte do país mais reladom3idas: 'com o usur­
pador Postumus, d evido à escolha do 'eX'ército 
lhe ter sido, fa'~üráv,el na Tarraconens'e. De 
qualquer forma, 01 t esouro de Fraga do rpiago, 
com 1818 numismas de Gallienus,püssui ape­
nas 3 de Postumus (Ramires, 1955) . Identica­
mente, 01 ,tesoUl1ü de Reguengo (Parente, lr982) 
é constituídü por 368 a·ntonimiani de 'G'alliemus 
contra acpen!a's 2 de Postumus. 

Desta forma, a explicação mais, adequada 
para a e!revada percentagem de numi'sm'as deste 
imperador, bem como a coexistência de diversos 
períodos de cunhagem no conjunto 'estudado, 
será a de ,admi,tir um con junto 'originall vas­
tíssimo, constLtuído por milhares de exempl'ares, 
submetidos a processos de triagem que nos 
eScalpam. A allternwtiva seria a de admitir uma 
especial incidência de numismas cunhadü's em 
nome ,daquele imperador, facto· que apr esenta­
ria um grande interesse, S'e conjugado com a 
respectiva i'nformação de proveniência e tipo 
de jazida. 

A terminar, agradecemos aOS actuais ,possui­
d(m~s d~tes .numismas 'a sua cedência ,para 

estudo, bem como ao Sr. 'Coronel J. A. Carvalh'O 
Fernandes, que pr,estou inestimável apoio na 
classificação rde ,todos eles. 

BIBLIOGRAFIA 

- Bragança Gil, 'F., Ferl"'eira, G. (1'9'80) 
A fluorescência de Raios X e o método PIXE 
corno técnicus analíticas não destrutivas. 
Arqueologia, n.O 4, 'p. 12-27 

- Parente, J. (,1'982) 
Tesouro numismátioo do Reguengo - Vila 
Po~~co de Aguiar. 
Rev. Guimarã:es·, voI. XCII, J an'eiro - 'Dezem­
bro 

- Pereira,!., Bost, J.-P., Hiernard, J. (1974) 
Fot/,illes de Conímbriga. III -Les monnaies. 
Museu Monográfico de Conímbriga 

- R,amires, M. (1955) 
O tesouro de an'toninianos dws Fl'wgas do 
Piago. 
Nummus, vol. III, n.O 2, 'Porto 

- Sreaby, H. A. 
R011'~n Silver Coim (RSC). 
Vol. IV, Go'rdian III to PIos'tumus, 2." 00., 
lr982, Sealby, Lo'ndres. 

-Webb, Ph. 
Roman Imperial Coinage (RIC). 
a) Vwlerian to Florian, t. V, part 1. 
b) Probus to Amandus, t. V, pari\; 2. 
Ed. Ma,ttingly, E. A. Sydenham. Reimpres­
são 19'72. Spink & Son, Ltd., Londres. 

N'OTÍCIAS DA DIRECCÃO DO CNP 
,) 

(Continuação d" pág 4) 

MOVIMENTO DE TESOURARIA 

Balancete do 3.° Trimesltre de 1984 

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS 

Saldo em 1-1-1984 

- Caixa ... 
- Depósitos à Ordem 
-Depósitos a Prazo 

Rendas da Sede 
Quotização e Jóias 

581 $70 
1 868 892$10 

700 000$00 2 569 473$80 

20 187$00 
475368$50 

Agua , Electricidade e Telefone 
Limpeza da Sede 
Pessoal do Secretariado 
Expediente da Secretaria 
Revista e outras publicações 
Emblemas, Medalhas, Moedas. 

Proofs, etc . 

24204$50 
17 465$00 

130 680$00 
96 725$00 

153436$50 

502 750$00 
52500$00 Publicações diversas, Anuncios, 

Emblemas, Medalhas, Moedas, 

etc . 

Bibli oteca (Livros para) 
Despesas Diversas 59 020$00 1 036 761 $00 

Juros de Depósito a Prazo 
Donativos e Diversos 

Leilões Inter-Sócios 
25 .0 

26 .0 

N.O 35 - OUT. - DEZ 84 

664 791$00 
77 949$80 
28 107$00 

372 026$50 
431 697$00 2 070 126$80 

4639 000$60 

Móveis e Utensilios (Aquis .) 
Edifício Sede : 

- Obras de ampliação, cons ., etc . 
- Aquisição (Pagamento n/ Aceite) 

Saldo em 30-9-84 . ............................ .. 

77 770$00 

904 747$50 
500 000$00 

2519278$50 
2120 322$10 

4639000$60 
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